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ENEM 2013 (Questões 114, 115, 116, 117, 118) 
 
1. (Questão 114)  TEXTO I  
“Andaram na praia, quando saímos, oito ou dez deles; e daí a pouco começaram a vir mais. E 
parece-me que viriam, este dia, à praia, quatrocentos ou quatrocentos e cinquenta. Alguns deles 
traziam arcos e flechas, que todos trocaram por carapuças ou por qualquer coisa que lhes davam. 
[...] Andavam todos tão bem-dispostos, tão bem feitos e galantes com suas tinturas que muito 
agradavam.”  

CASTRO, S. A carta de Pero Vaz de Caminha. Porto Alegre: L&PM, 1996 (fragmento).  
 
TEXTO II  

 
PORTINARI, C. O descobrimento do Brasil. 1956. Óleo sobre tela, 199 x 169 cm Disponível em: 

www.portinari.org.br. Acesso em: 12 jun. 2013.  
 
Pertencentes ao patrimônio cultural brasileiro, a carta de Pero Vaz de Caminha e a obra de 
Portinari retratam a chegada dos portugueses ao Brasil. Da leitura dos textos, constata-se que: 

a) A carta de Pero Vaz de Caminha representa uma das primeiras manifestações artísticas 
dos portugueses em terras brasileiras e preocupa-se apenas com a estética literária.  

b) A tela de Portinari retrata indígenas nus com corpos pintados, cuja grande significação é a 
afirmação da arte acadêmica brasileira e a contestação de uma linguagem moderna.  

c) A carta, como testemunho histórico-político, mostra o olhar do colonizador sobre a gente da 
terra, e a pintura destaca, em primeiro plano, a inquietação dos nativos.  

d) As duas produções, embora usem linguagens diferentes — verbal e não verbal —, 
cumprem a mesma função social e artística.  

e) A pintura e a carta de Caminha são manifestações de grupos étnicos diferentes, 
produzidas em um mesmo momento histórico, retratando a colonização. 
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2. (Questão 115) Querô  
“DELEGADO — Então desce ele. Vê o que arrancam desse sacana.  
SARARÁ — Só que tem um porém. Ele é menor.  
DELEGADO — Então vai com jeito. Depois a gente entrega pro juiz. (Luz apaga no delegado e 
acende no repórter, que se dirige ao público.)  
REPÓRTER — E o Querô foi espremido, empilhado, esmagado de corpo e alma num cubículo 
imundo, com outros meninos. Meninos todos espremidos, empilhados, esmagados de corpo e 
alma, alucinados pelos seus desesperos, cegados por muitas aflições. Muitos meninos, com seus 
desesperos e seus ódios, empilhados, espremidos, esmagados de corpo e alma no imundo 
cubículo do reformatório. E foi lá que o Querô cresceu.”  

MARCOS, P. Melhor teatro. São Paulo: Global, 2003 (fragmento).  
 
No discurso do repórter, a repetição causa um efeito de sentido de intensificação, construindo a 
ideia de: 

a) Opressão física e moral, que gera rancor nos meninos. 
b) Repressão policial e social, que gera apatia nos meninos.  
c) Polêmica judicial e midiática, que gera confusão entre os meninos.  
d) Concepção educacional e carcerária, que gera comoção nos meninos.  
e) Informação crítica e jornalística, que gera indignação entre os meninos. 

 
 
3. (Questão 116) Mal secreto  
“Se a cólera que espuma, a dor que mora  
N’alma, e destrói cada ilusão que nasce,  
Tudo o que punge, tudo o que devora  
O coração, no rosto se estampasse;  
 
Se se pudesse, o espírito que chora,  
Ver através da máscara da face,  
Quanta gente, talvez, que inveja agora  
Nos causa, então piedade nos causasse!  
 
Quanta gente que ri, talvez, consigo  
Guarda um atroz, recôndito inimigo,  
Como invisível chaga cancerosa!  
Quanta gente que ri, talvez existe,  
Cuja ventura única consiste  
Em parecer aos outros venturosa! “ 
CORREIA, R. In: PATRIOTA, M. Para compreender Raimundo Correia. Brasília: Alhambra, 1995.  

 
Coerente com a proposta parnasiana de cuidado formal e racionalidade na condução temática, o 
soneto de Raimundo Correia reflete sobre a forma como as emoções do indivíduo são julgadas 
em sociedade. Na concepção do eu lírico, esse julgamento revela que:  

a) A necessidade de ser socialmente aceito leva o indivíduo a agir de forma dissimulada.  
b) O sofrimento íntimo torna-se mais ameno quando compartilhado por um grupo social. 
c) A capacidade de perdoar e aceitar as diferenças neutraliza o sentimento de inveja.  
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 d) O instinto de solidariedade conduz o indivíduo a apiedar-se do próximo.  
e) A transfiguração da angústia em alegria é um artifício nocivo ao convívio social. 

 
 
4. (Questão 117) “Mesmo tendo a trajetória do movimento interrompida com a prisão de seus dois 
líderes, o tropicalismo não deixou de cumprir seu papel de vanguarda na música popular 
brasileira. A partir da década de 70 do século passado, em lugar do produto musical de 
exportação de nível internacional prometido pelos baianos com a “retomada da linha evolutória”, 
instituiu-se nos meios de comunicação e na indústria do lazer uma nova era musical.” 

TINHORÃO, J. R. Pequena história da música popular: da modinha ao tropicalismo. São Paulo: 
Art, 1986 (adaptado). 

 
A nova era musical mencionada no texto evidencia um gênero que incorporou a cultura de massa 
e se adequou à realidade brasileira. Esse gênero está representado pela obra cujo trecho da letra 
é: 

a) A estrela d'alva / No céu desponta / E a lua anda tonta / Com tamanho esplendor. (As 
pastorinhas, Noel Rosa e João de Barro)  

b) Hoje / Eu quero a rosa mais linda que houver / Quero a primeira estrela que vier / Para 
enfeitar a noite do meu bem. (A noite do meu bem, Dolores Duran)  

c) No rancho fundo / Bem pra lá do fim do mundo / Onde a dor e a saudade / Contam coisas 
da cidade. (No rancho fundo, Ary Barroso e Lamartine Babo)  

d) Baby Baby / Não adianta chamar / Quando alguém está perdido / Procurando se encontrar. 
(Ovelha negra, Rita Lee)  

e) Pois há menos peixinhos a nadar no mar / Do que os beijinhos que eu darei / Na sua boca. 
(Chega de saudade, Tom Jobim e Vinicius de Moraes) 

 
 
5. (Questão 118) Futebol: “A rebeldia é que muda o mundo”  
“Conheça a história de Afonsinho, o primeiro jogador do futebol brasileiro a derrotar a cartolagem 
e a conquistar o Passe Livre, há exatos 40 anos Pelé estava se aposentando pra valer pela 
primeira vez, então com a camisa do Santos (porque depois voltaria a atuar pelo New York 
Cosmos, dos Estados Unidos), em 1972, quando foi questionado se, finalmente, sentia-se um 
homem livre. O Rei respondeu sem titubear: 
 — Homem livre no futebol só conheço um: o Afonsinho. Este sim pode dizer, usando as suas 
palavras, que deu o grito de independência ou morte. Ninguém mais. O resto é conversa.  
Apesar de suas declarações serem motivo de chacota por parte da mídia futebolística e até dos 
torcedores brasileiros, o Atleta do Século acertou. E provavelmente acertaria novamente hoje.  
Pela admiração por um de seus colegas de clube daquele ano. Pelo reconhecimento do caráter e 
personalidade de um dos jogadores mais contestadores do futebol nacional. E principalmente em 
razão da história de luta — e vitória — de Afonsinho sobre os cartolas.” 

ANDREUCCI, R. Disponível em: http://carosamigos.terra.com.br. Acesso em: 19 ago. 2011.  
 
O autor utiliza marcas linguísticas que dão ao texto um caráter informal. Uma dessas marcas é 
identificada em:  

a) “[...] o Atleta do Século acertou.”  
b) “O Rei respondeu sem titubear [...]”.  
c) “E provavelmente acertaria novamente hoje.”  
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 d) “Pelé estava se aposentando pra valer pela primeira vez [...]”.  
e) “Pela admiração por um de seus colegas de clube daquele ano.” 

  
 
 
 
 
 


